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EDITORIAL

Este primeiro numero '10 JORNell.
DO ENGENHEIRO "tarea o Intcio da
reconstrução do dos Enge
n/teiros no Estado de Pernambuco,
Desde de de:embro dc 1983 a nos-
sa Entidade tem nova Dirccdo, eleita
com votos da eatcgoria. que
apotot' mac«a'nente a tonta'le poltti•
Cu de mudar. expressa no programa da
Chapa 2 edição deste infomtatno
Pa: parte do nosso cx»nprornisso de
campanha e faremos todo o esforço
para garantir novo número a cada
dois meses

O JORNAL DO ENGENHEIRO se-
rá. dessa forma. 0 nosso rezculo de co•
muntcação direta com os engenheiros.
Aqui teni prioridade a circulação de
ideias. optntões e infonnaçOes que con•
tribuarn para 0 fortalecimento do mo-
rimento sindical da nossa e de outras
categorias de trabalhadores, sen.'pre
defesa dos nossos interesses e da gran•
de maioria explorada do povo brasi•
leiro.

É importante aproveitar a publica.
çdo deste primeiro número para rea•
firmar o nosso compromisso com a
proposta de trabalho que nos trouxe á
direção do SENGE. Queremos uma
Entidade forte. deinocrática e solidá•
ria com o povo brasileiro na sua justa
aspiração de cidadania. Temos clara
consciência do grave que 0
Pais atravessa e isto só nos na: mais fir-
mes e decididos na execução de um
programa de Trabalho que responda às
exigências da conjuntura nacional, e
aos reclamos dos engenheiros. Dos
pontos do programa destacamos um.
pela sua importância neste momento:
lutamos por eleições diretas em

niveis e. para presidente da Re-
pública. diretas já.

Iniciamos a Feorgani:ação do SEN-
GE para executar com eficácia as di-
versas tarefas que a nossa proposta de
trabalho exige. Dezenas de engenheiros
estão participando da revitalização do
Sindicato, através de Comissões de
Trmbalho que cobrem as diferentes
áreas de interesse e de problemas da
categoria. A participação dos engenhei-
ros nessas comissões e nas nossas reu-
niÕes decisórias deverá constituir a ba-
se politica que orientará a atuação do
Sindicato nos próximos rés anos.

VENHA DIRIGIR O SENGE COM
A GENTE

A DIRETORIA

Or•o Into'm.tivo do Sindi.to doa Estado d. P.rn.nuuco No. 01

DIRETAS É DIREITO
'Todo do povo

o om Wu nome oxorcido."
(Artigo 10.. parágrafo 10. da

Constituição da Rapública

F«lerativa do Brasil).

A rejeição da Emenda Dante do
Oliveira pelo Congresso Nacional não
significa uma derrota da Nação que.
de forma uníssona, manifestou•se nas
ruas e nas praças pelas eleiçdes dire•
tas-iá. Perdeu•sc apenas uma oportu•
nidade de criar, de imediato, as con•
diçbes para iniciar um projeto poli*
tico que coloque nas mãos do povo
brasileiro 0 exercício pleno da sobe.
rania nacional.

A Nação sai retemperada e cons-
ciente de que a tuta continua, em
suas diversas formas, incl usive au-
mentando a legitima pressão sobre os
congressistas para que estes não se
curvem, mais uma vez. diante das au•
toritárias medidas do Governo.

Votar para Presidente. agora, não
significa acabar com o desemprego,
a violência, os baixos salários, a falta
de moradia. a inflação, a fome, en-
fim, todas as injustiças sociais. Mas
restaura, sobretudo, a credibilidade
de que a Nação tanto necessita para
encontrar a saída e superar o impasse
institucional, económico, potftico e
social em que sé encontra,

Como engenheiros percebemos
claramente que a engenharia nacional
vem sendo desmantelada de forma
avassaladora, com uma recessão deli.
berada que inviabiliza a tecnologia
nacional. A destruição da nossa força
de trabalho, em todos os niveis de'
produção, já foi comparada com mui•
ta propriedade pela revista americana
"El R", com uma bomba de neutrons
de tipo novo atirada sobre o Brasil.

FMI e Divida Externa são alçados
à condição de divindade; diante das
quais deve ó País humilhar-se, ao sh-
bor 'das ordens dos insensiveis tecno•
cratas de Brasília. E isso não pode•
mos nem devemos jamais aceitar.

REPRESENTAÇÃO'DO

SENGE NO CREA
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A. formação do Comité Pró•Dire•
tas em Pernambuco, e as manifesta•
ç3es realizadas contaram com a
decisiva participação dos engenhei•
ros, arquitetos. agronomos e geólo-
gos. O Sindicato dos Engenheiros.
além da participação nesses eventos,
promoveu, em fevereiro passado,
uma votação simulada em sete em•
presas (três consultoras • e mais a
Chesf, Celpe. Sudene e Compesa),
com a finalidade de identificar a pre•
ferência por eleição direta Ou indireta
à Presidência da República. Maciça•
merite, dos 1.613 engenheiros
e profissionais de outras categorias
consultados responderam afirmativa•
mente pelas Diretas•Já, dos quais
23,9% manifestaram não ter prefe•
rpncia por candidatos.

O resultado da pesquisa está per•
feitamente sintonizado com 0 que se
passa no Pais real, que se levantôu
em todos os recantos, em manifesta.
coes com 50, 100, 400 mil, 1 milhão
no Rio de Janeiro, até culminar com
cerca de 1 milhão e meio em São
Paulo, expressando a exigência nacio-
nal de eleição Direta•Já.
' O País está exaurido após 20 anos

de abuso do poder, abdicação da so-
berania nacional, incompetência e

UM NOVO

SINDICATO
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corruç50 na gestão da coisa pública,
cuia consequência mais dramática é o
desemprego que esté levando as

populaç5es urbanas à marginalidade e
ao desespero. Por outro lado, milh5es

de nordestinos foram dizimados du
rante cirico anos de seca. É preciso
mudar, porque viver é preciso.

Os engenheiros mantêm 0 seu
compromisso de campanha, de cons•
truir um Sindicato democrático,
forte e solidário com as lutas do po-
vo brasileiro, que, a esta altura. já
decretou a morte do ilegftimo Colé•
gio Eleitoral, um.dosLLtimns resqu(-
cios do autQritarismo que ainda per•
siste, incluSiye sob a tutela de medi-
das. de emergência de caráter milita•
rista.

Vamps reforçar a grande corrente
pelas Diretas•já, para mudar, porque
'"Diretos é Direito", como está sendo
difundido 'pela Federação dos Sindi•
catos de Engenheiros.

Faça o que estiver ao Seu alcance
para contatar os pa•rlamentares do
seu cfrculo de relaç5es para que pre•
valeça a vontade nacional, seja emen•
dando-se a proposta do Governo, sela
apresentando-se uma nova emenda
que atenda aos interesses de Naçgo.

DESEMPREGO

GERA CRISE
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CARGOS DE CONFIANÇA

E ABUSO DE PODER

Uma do CONDEPE
toda do seu ca'qo Obi a retornar
SUDENE. um da CHESF. há
cerca de to cm carno comi"'0nadO.
perde "Se no d'a
gu'nto sua como do
Sindicato dos Enqonhe.ros no Estado de
PetnambuCO. Professora 0 exoner
da do cargo d" Diretora. que há
quase 10 anoS. no Estado. sob única ale;
gac50 de atendimento a do Do
líticos por n.10 poder cm
transformar a Polivalente Antonto
Mama em reduto dc polit•ca Partidária

Em nenhum casos foi apresen
lada qualquer do
Ordem técnica Ou runc.onal, para á
da adotada. a noo a costumcwa alega,
ç50 dc que se trata de cargos do confi0n

Os afastamentos dc tuncáo da econo•
ta Hacellat. do cnOO Cláudio

Pinto e da professora Vilma Guimaraes,
tem nuances d"erentcs. mas explicita ou
implicitamentcv ha um ponto comum
o entendimento de que a "confiança" no
trabalho de um técnico está sendo cada
vez mais contundida com 'Confiança pes•
soal". ou '*confiança' politico-partidária".
que pode ser resumida na frase preferi•
da pelos que tomam essas medidas auto•
ritánas de que "confiança não se discu•

Claro. porque se nessas empresas hou-
vesse um processo de mínima participa•
ç50 dos setore; técnicos diretamente era.
vo(v.dos na discussão desses critérios, ou
se a comunidade escolar fosse ouvida. tais
medidas não seriam tomadas. se respei,
todos os direitos dessas comunidades. No
caso do presidente do Sindicato. a ligação
direta com o desempenho de suas ativida-
des sindicais denota um espirito contrá•
rio ao da próp:ia CL T. que procura asse•
gurar ao dirigente sindical as condições
para a execução de suas tarefas, hão de.
vendo a empresa criar embaraços de qual-
quer tipo. Essa é a melhor interpretação
de direito.

Nos outros dois casos citados. resta-
nos a expectativa de que o governador do
Estado. compatibilize o seu discurso de
democrata que quer "governar com as co•
mumdades" com os anseios dessas mes•
mas certamente. surgi•
rão cirtéribs aceitáveis e confiáveis por
parte de todos.

ANOTE PARA NAO
VOTAR NELES

Enquanto o deputado federal Pedro
Colin (PDS•SC) convalescendo de uma ci•
rurgia votou a favor da Emenda Dante de •

Oliveira, veja a atitude de certos parla-
mentares pernambucanos indignos dos
mandatos que 0 oovo lhes outorgou:

Votaram contra a Emenda:
— AntÔnio Farias, João Carlos de Car-

li, Nilson Gibson, Oswaldo Coelho e
rdo Fiúza.

Ausentaram-se do plenário, colaboran-
do para a rejeição da Emenda, os seguin•
tes deputados:

— Gonzaga Vasconcelos, José Mendon-
ca, Jbsé Moura, Josias Leite, Pedro Correa
Neto e Thales Ramalho.

REPRESENTAÇÃO
JUNTO AOC REA

A 5.194,106. que • profingo de engenheiro, •g•ônomo,

que de tenham no de acordo com o número de associados.

forma. do SENGE PE. temo. o dum'0 de indica' quat'0 representante. junto ao CREA

forma Estatuto"de

dot 

a que a dos 
NO nos'" c"o. o Estatuto do SENGE PE 

feita em Geral.

na 
no artigo quo "Colha

doE n'O 
00' do no"O

o. 
pura 

que 'oz a antm

dos
quatro CO•

Esta cob'e dcgle a observância 

mo n.10 podemos por
Ia vo' qua

tio da de ov:olha•_
bem como 00 CAE A Como

convocamos uma Geral pa
ta quo soberanamente. decad•sse sobre a
no•a representação. conforrne a IO'

Para vurpresa nossa. aquolos quatro colegas
inqtessaram na com um mandado de se,
ouranca com o Obirtivo do Sustar o da
Assembtó•a Geral Como em casos dessa nature-
ta a Justiça concedo liminar ato o julgamento

do mutuado. a Assembleia Geral foi SuS•
pensa temporar.amente

Atraves dos nossos ,xivogados. prestamos
as anformaçóes solicitadas pela justiça, cnquan•
to aguardamos a dec•sJ0 judicial para que t50
Jogo soja levantado 0 Impedimento legal. possa.
mos regmciar 0 processo de eleição dos repre-
sontantes no CREA.PE/FN. legitimando. assim.
os mandatos dos novos representantes que serão
escolhldos pelo voto direto de uma Assembleia
Geral

A representacJ•0 no Conselho é imporiante
para a nossa categoria. porque cabe a ele a veri.
ficacão e fiscalização do exercicio dê orofissão,

CAMPANHA DO

Para corrigir as distorçdes salariais que se
rificam em diversas áreas da Engenharia. princi•
palmente em órg30S dos governos estadual e
municipais, onde o piso de rer-nuheraçõo estabe-
lec.•do por lei vem sendo freqúentemente des-
Cumprido. estaremos deflagrando partir de
maio. a Campanha db Salário Mínimo Profissio-
nal dos Engenheiros.

Esta campanha que é coordenada a nivel
nacional pela Federaç%o Nacional dos Enge.
nheiros. já foi. iniciada em vários Estados. como
Rio de Janeiro. Paulo c Minas Gerais. apre•
sentand 

O StNGE•PE, 
resultados positivos.

para 0 êxito da campanha
convoca os engenheiros para uma mobilizac50

Salino Wnimo Profissional 'ar'tgo 82 da Ica

o hum.no do produto da engenha-
'artigo IO da
A dc engenheiro tem sofrido conv

tantos 0 que tem tornado a
Obsoleto. poncapaltnonte na questJO do
iamontO dos O propr•o

Conselho Federal já reconh&e este fato. tendo
hoje om urna quo
ta da da Citada lei.

fato reforça a importância da nossa par•
tic•paçao no CREA, POIS levar 0
ponto de vista dos nossos associados para que as
modificaçõas a serem introduzidas na legislacJO
correspondam aos interesses da grande maioria
dos engenheiros.

Reconhecendo a justeza da nossa luta em le-
Oitimar a representacJ0 do Sindicato no CREA.
0 Conselho Federal de Engenharia, Arquitetú•
ra e Agronomia emitiu um parecer conside•
rando "nulo de pleno direito", a Indicaç%o de
representante sindical sem a realizaçJo de As-

Geral legalmente convocada para esta
finalidade.

Portanto, fiquem certos • os associados de
que a luta pela legitimado da nossa representa•
ç50 já está ganha. faltando. apenas. 0 referendo
da Justica que acreditamos virá em breve.

SALARIAL

geral em torno do assçnto. participando das
reunidos da nossa Comissão de Politica Salarial.
oferecendo subsidios e apresentando denúncias
onde esta irregularidade vem ocorrendo para
podermos com presteza e Segurança

Como é sabido. Lei 4.950•A de 22 de abril
de 1966. em combinação com 0 artigo 82 da
Lei 5.194 de 24 de dezembro de 1966. disp5e
que "os profissionais diplomados em Engenha.'
ria. Arquitetura. Química. Agronomia e Veteri-
Pária. através de cursos universitários Com 4
anos ou mais de duração serão remunerados
conforme tabela abaixo. qualquer que seja a
fonte pagadora

JORNADA DE TRABALHO REMUNERAÇÃO MINIMA

6 horas 6 x Salário Mínimo Regional tSMR)
7 horas 7.25 x SMR
8 horas 8.5 x SMR

Observação: o SMR até 30.04.84 é de crs 50.256,00

Além do objetivo principal que é a obediên-
cia ao Salário , Minimo da categoria. a nossa
campanha tem como meta a luta contra o arro-
cho salarial imposto aos trabalhádores pelo Go-
verno. uma outra preocupaç50 é a de que os be.
neficios dessas leis sejam também estendidos
aos profissionais da nossa área de nivel superior
regidos pelo' regime estatutário.

Como é do conhecimentp gerai. os órgãos
do Governo do Estado e das Prefeituras, irregu.
larmente vém pagando abaixo do Salário Mi.
nimo Profissional da • Categoria, ou seja. para

uma jornada de trabalho de 8 horas a remunera-
cão máxima é de CrS 266.885,00. quando a lei
determina uma remuneração de Cr$ 427, 176,00.

Para que essa distorção seja corrigida, na
campanha pela obediência do Salário Minimo
Profissional. é nossa intenção convidar o gover-
nadar do Estado e o prefeito do Recife. para
debaterem conosco na convicçSo de que vamos
ter êxito no nosso objetivo. sobretudo quando
se sabe que. o governador Roberto
tem se manifestado em entrevistas aos jornais
ser contrário à política de arrocho salarial,

AUTAROUIZAÇAO E
ARROCHO SALARIAL

O Governo do Estado de PcrnarnbucO
e a Prefeitura da Cidade do Recife
justaram as suas folhas dc pagamento
em e 30%, respect'varncntc. Corres,
pondendo correcJo dc salários paro o
periodo de malo de 83 a janeiro de 84
Ncstc mesmo periodo. o INPC (oxpur a.
do desde junho do 83) variou 106%,
monstrando uma perda do poder aqui".
tivo dos salários recém.ljustados de. no
minimo, 30% no caso dó Estado 0 3790
no caso do Recife, '550 sem considerar
a perda acumulada nos últ•mos anos,
Em ambos os casos. os Covcrnantes promc.

tem o reajuste semestral a partir dc

mas náo se comprometem com o Decreto.

Lei 2065, que associa as corrccOcs Sala.
riais ao INPC. Mesmo no caso da Prelci.
tura do Recife, que deverá dar novo rea.
juste em maio, fixado em 35%. a situação
de achatamento sapar lal permanecerá,

, considerando que uma do INPC
em torno no de 10% nesses três meses Cor.
roerá totalmQnte o acréscimo aprovado. E
isso também vem acontecendo nas Prefe,.

turas do Interior.
O Governo alega incapacidade finan.

Ceira para seguir os percentuais de
çáo do INPC. Mas, constata-se que.
50 do Goyerno do Estado. a participac¿o
dos gastos com pessoal na receita total
caiu de 2/3 em 1970 para 1/3 em 1982.
Tenta-se, na verdade, viabilizar uma poli.
tica de investimentos que se diz de cunho
social comprimindo salários, o que é um
contra.senso. À compreensão direta de sa.
lários. 0 Governo do Estado acrescenta
uma ameaça, prometendo autarquizx ms.
tituições públicas .ao seu único e exclusi-
vo critério. Isto significa que algumas ins-
tituic3es. aue hoie acomoanham Delo me.
nos o reajuste semestral, segundo o INPC,
não mais o farão. Sabe-se, até, que
gumas delas já estão pagando abaixo dos
indices, mesmo sem autarquização. Dian•
te desses fatos, o SENGE-PE e mais 17
entidades que representam profissionais
empregados nos Governos estadual e mu.
nicipa! vêm realizando assembtéias e retfr
niões, convocando as respectivas catego-
rias para dix:utir a questão. O SENGE•PE
convoca os colegas da Capital e do Inte-
rior envolvidos com o problema para co
tactar o Sindicato e chama atenção
resistência, a curto prazo, à autarquiz
e ao desreispeito_ ao salário mínimo
fissional do engenhÀro.

EXPEDIENTE
JORNAL DO ENGENHEIRO

Orgão do Sindi.to dos Engenheiros
no Estado do Pernambuco
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2222902 - 231.0821
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as reuniões decisórias, Innt0es diarios c as comissões de traba•
os

AS REUNIÕES

Assembléia Geral

a instancia de mais da nos,ent'dM•. Sora convocada ordinarwou
Ordinariamente pelo Prc"dento. Quando lega'.monte exigida ou politicamente

• Reunião Geral

É a instancia de decisS0 imediatamente aba'•xo da Geral. Podem devem tici•
par desta reuni50 todos os companheiros que
donjarem dar a sua contribuic50 na conduçlo
do nosso Sindicatp SJO reuni5es quinzena.s.
scmpre nas quintas-feiras, às 1820 horas, e
nelas todos têm direito a voz e voto. Aí se dis.
Cutem e decididas as políticas a serem ado.
tada• pelo Sindicato.

união de Diretoria

Desta reumSo — que também é aberta a to.
do" — participam os membros da chapa eleita

deci550 de assuntos politico•administrat.-
vos. Nela Mo dec.didas e formalizadas em ata.

como a odmiss50 de novos sócios e ou•
tras — além de serem encaminhBdas as decisdes

da reuni50 geral e assembléia. Reafi±a•
nas quintas-feiras alternando com as reuni5es

gerais.

• Reunião da Executiva

A Executiva é o conjunto dos Fés diretores
formalmente constituídos: o Presidente, 0 Se.
emério e 0 Tesoureiro, Reúne-se semanal.
rr•nte, tratando de assuntos administrativos o
torna decisões mais urgentes pare executar o
programa de trabalho detalhado pelas reuniões
plendriu.

• Os Plantões

Para apoiar e Executiva na administração do
Sindicato e no encaminhamento das decisdes
du r•un15", foram 'estabelecidos plant'es diá•
rios de membros da Diretoria ampliado. que tra-
belhnm em turnos de 4 horas. Cada dia dg se-
Tuna dois Diretores estio de plantão, um à
tarde, outro pela manhã, exceto nos quartas•
feires, quendo o Presidente o die todo no
Sindicato.
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• MERCADO DE'TRABALHO,
TECNOLOGIA E ENSINO

Esta comissão tem por objetivo fazer uma
avaliaçgo dos diversos setores da ecopomia no
Estado de Pernambuco. Carn• isso, visamos tra•
çar 0 perfil do mercado de trabalho para o en•
genheiro; estudar o papel e c grau de dependén.
cia da tecnologia utilizada e analisar a relado
entre o ensino académico. a qualificaçdo junto
ao mercado de trabalho e a tecnologia. Assim.
pretendemos _ ouvir depoimentos de profissio-
na.S envolvidos nos mais diversos setores. bem
como fazer pesquisas e compilação de dados
disponíveis.

• ESTATAIS

Assiste-se, hoje. de maneira passiva, um ata•
que intenso as empresas estatais. responsabili•
zando.as pelo atual quadro recessivo. os seus
funcionários SIO acusados de gozarem mordo.
mias, em campanha similar que foi feita há
inos atr's. sem êxito, tachando essas empresas
ineficientes. Entendemos que estatais. quan.
do bem administradas, são parte viva do desen-
volvimento económico e social. representando a
segurança e soberania nacionais. Esta comissgo
da trabalho encampa as lutas em defesa das es•
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tais, objetivando promover um amplo debate.
bem como esclarecer a nossa categoria e a po-
pulaç50 em geral sobre a import¿ncia dessas em.
presos.

• LEGISLAÇAO PROFISSIONAL

A discussão pêra modificar a lei 5.194166
que regulamenta a profissSo do engenheiro. está
aberta em todo o Pais. Esta comiss50 objet.va
fornecer subsíd'os e propostas para as mudan-

que se pretendam introduzir no sistema
CONFEA/CREXs. A atua! é muito

'centrada na aç50 individual do engenheiro,
co questionando a sua função social e 0 destino
final da produçgo de engenharia no Pais. Procu•
ra•se mudar a Visgo do papel deste sistema, pro•
pondo-se uma junto comu-
nidade, Entre Outros pontos de reformulaçgo.
pretende-se eleic5es diretas para 0 CREA e na
escolha dos representantes dos Sindicatos nes-
te Conselho.

• ORGANIZAÇÃO SINDICAL

Ativer 0 movimento sindical internamento
nossa categoria. articulando•o as atividades

sindicais de outras categorias: mobilizar os pro-

dui

• POLITICA SALARIAL
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• COMUNICAÇAO

"Suntos cultura" a da
e Que cevem a

da s.ndical, AIOm de comnsd.L.
do trabalho deve," evonto'

culturais. estando cncarreq.do primord•a'm.nte

da ed.cao desto Jornal. que d.v.ra cobrir as

areas de Interesso da nona camori. mc movi.

mento Sindica'

• ADMINISTRAÇAO,

ASSISTENCIA E FINANÇAS

Esta comissio tem corr.o obte'.vo 'und••
mental oferecer a oar: O
bom desempenho do rac
ciat (luridaca e medica, mas,
bem. reduzir o neso da burocrac.h stna•cnl 10
bre as atividaaes fins da nova Entid'de
tamos recompondo Pretende.e. de imediato
as seguintes acoes- '-om relac50 ben.
moma1S _já estamos
mento do Livro de Inventirto ben
aberto pela Ogretorwa anter apenas di".
antes do término do seu mandate. Acrescente,
Se a este fato a aprovsçro do relatório de
tombamento dos bens dc Sindicato, apresanty
dc pela Diretoria pa'sade. em Assembleia Geral
de 23 12.83 e reJ2itzdo "50 contor 05 dc
Cumentos comprobatórios de dos
mesmos, impedindo. assim, o controle compe•
rativo do património. A nossa intenggo é im-
plantar um controle efetivo e di nimico Sobre
todos os bens patrimoniais. visando a sua pre-
servaç50 e boa utilizacgo.

NO tocante i parte de assistência e convénio.
estão sendo levantados todos o' problemas.
jetivando um atendimento ma" aficiente da ca
tegoria. O SENGE•PE dtsode de gabinete odon.
t016gico epresta Serv.ce gratuito. durante o dia,
aos assoc"dos e seus dependentes e. inclusive.
aos engenheiros associados MÚTUA de Assig•
t&ncia dos Profissionais de Engenharia, Arqw•
tetura e Agronomia. Serviço' tais co•mo. tretbmento de canal. "o oferecido. baixocusto através de contratc entra o Sindicato tum odontólogo que atendo noite. Mantemo'
ainda, convénios com médicos de diversas
pecialidades e com laboratórios de clí•nicas. alâm de convenio especial Com a
nico Sant* Maria Todos Oferecem descontosaos nossos associados A ossiartncla lurfdica iprestada gratuitamente por dois advogados e Jifoi estabelecido um esquema de plantou
um bom atendimento dos do SindlcatrTodos esses serviços estlo sendo reavaliado'
sando um melhor servico para a categoria.
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CRISE GERA

DESEMPREGO

A crise económica que invade o Pais
poupa nenhum trabalhador, multonão 

menos os engenheiros que têm participa.
cão ativa no aparelho produtivo: iá se esti•
mova em 0 número de engenhei•
ros desempregados em todo o Brasil (da.
dos de 1983), Embora não existam tnfor.
maçOes precisas, estima.se que em Per-
nambuco este número não deverá Ser in•
ferior a 1.500. Este é um problema que
preocupa o nosso Sindicato. e iá estamos
procurando enfrentá-lo, mesmo sabendo
que podemos fazer muito pouco. dadas
as razões económicas claramente ligadas
à política de recessão suicida adotada pe-
Io Governo brasileiro.

O SENGE, através da Comissão de
Mercado de Trabalho. Tecnologia e En-
sino. convoss&l debate no dia 21 de mar.

sobre o problema com os desemprega.
dos da categoria. Mais de 35 colegas Sem
emprego compareceram e houve intensa
e produtiva troca de idéias sobre a ques•
tso. Os engenheiros presentes decidiram
se Incorporar aos trabalhos da comissão
e hoje já formam. dentro do Sindicato,
grupos de trabalho que discutem as poS•
sibilidades de uma Bolsa de Emprego no,
SENGE. além de formas alternativas de
trabalho para o engenheiro e fàern uma
análise e reflexão mais ampla sobre a
questão. O Sindicato convida os colegas
desempregados, ou não, para participar
das discussões desses•grupos.

ENGENHEIRO:

LUTE E CONHEÇA

SEUS DIREITOS

—SINDICALIZESE—

PL: UMA VITÓRIA

Os engenheiros e outros trabalhado-
res da CHESF estão fazendo uma inten-
sa mobilização para garantir os proven-
tos da participação nos lucios da Com.
panhia, direito adquirido ao longo de
muitos anos e agora aineaçados pelo
Governo Federal. O SENGE-PE deu to.
tal apoio à mobilização, convo&ndo
duas assembléias muito concorridas e
participando do desdobramento da luta
juntamente com o Sindicato majoritá-
rio dos Trabalhadores nas Indústrias Ur-

ELEI C ES
DIRET s

AINDA PARCIAL

ção com outras entidades afins de todo
0 Pais, numa grande, campanha nacio-
nal em defesa dos proventos legitimes
dos eletricitérios.

Como resúltado imediato do movi-
mento, já se obteve a vitória parcial da
incorporação dos proventos aos salá.
rios a» partir de 1984. Com relação a
1983, o SENGE-PE incentiva os enge-
nhéiros para que continuem passando
procuração ao STIU. com o objetivo de
assegurar o pagamento dos proventos

banas (STIU). Além 'disso, os dois sin- deste ano, tendo em vista a habituali-
dicatos trabalham em perfeita articula- dade incontestável.

CORRESPONDÊNCIA

SINDICAL

• Do SENGE ao Governador do Estado:
"Registramos nosso veemente protesto contra achata-
mento salarial conseqüência reajuste irrisório funcionalis-
mo. Traduzimos também sentimento categoria reiterando
enérgico repúdio ameaça autarquização entidades admi-
nistração ihdireta."

• -Do Governador ao SENGE: sem reposta
• Do SENGE ao Prefeito do Recife:

"Traduzindo sentimento categoria registramos nosso ve-
emente protesto contra achatamento salarial conseqüência
reajúste irrisório funcionalismo. "

• Do ao SENGE:

"Reconhecendo 'aumento concedido funcionalismo não
atingiu nivel desejado, informo V.Sa. que referido reajuste
constituiu máximo esforça Administração face realidade
financeira municipio Recife. Permaneço disposição for-
necer elementos comprovem esta assertiva. "

(Alô Sr. Prefeito: já enviamos oficio solicitando as infor-
mações colocadas à disposição e estamos aguardando res-
posta.)

Do SENGE ao deputado Alcides Franciscato (o "enge-
nheiro que não sabe se expressar"):
"Repelimos declaração V. Excia.. transferindo limitações
pessoais condição de engenheiro. Categoria e entidades re-
presentativps expressam forma contundente, clara e preci-
sa, exigência povo brasileiro eleições diretas-já presidente
da República."

DEMISSÃO DE

ENGENHEIROS

A perseguição politica continua a fazer

suas vitimas em fins de 1982, a Cltesf cle•

mitiu 11 trabalhadores. entre elos cirE0

engenheiros qqe particgpararn da campa•

nha salarial dos Cletricitários. Pela expe-

riéncia capacidade técnica daqueles erv

genheiros, eles foram convidados c acci•

taram trabalhar cm uma empresa do Sul,

prestadora de serviços à Itaipu binacional.

Em Outubro do ano passado, os órgãos

de segurança ao detectarem a presença da•

queles engenheiros tr•abalhando na empre-

sa Sulista, determinaram as Suas demis•

s5eS. Dos Cinco engenheiros, um já havia

retornado ao Recife por iniciativa pró-

pria, dois foram demitidos de imediato e

os dois restantes em marco último.

Diante deste fato, organizou-se um

movimento de apoio e solidariedade aos.
Colegas demitidos, com a participação de
várias entidades. entre elas do SENGE•PE,

que elaboraram urna moção. Estrar"
mente, o CREA, por nove votos cc

sete, negou-se a assinar •aquele documen-

to.

Registramos o ocorrido lamentando
que urn órgão de classe negue solidarieda•

de, sobretudo quando revestida de aspec-

tos humanos, aos colegas José Ailton,
Ney Guilherme e Maria Pornpéia, que es•

tão distantes, amargando 0 desemprego e
a perseguição política.

SENGE - PERNAMBUCO

NA FEDERAÇÃO

O Sindicato dos Engenheiros de Pernambu-
co está agora participando mais -ativamente da
Federação Nacional dos Engenheiros ( FNa.
Além dos companheiros eleitos para repres - 'ar
0 SENGE-PE na nossa Entidade de nivel ,
nal. passamqs a fazer parte de cinco com. s
de trabalho criadas pela FNE para descentrali-
zar as suas atividades. Tivemos o cuidado de es-
colher na Federação comiss3es similares àque.
Ias que 0 nosso Sindicato criou e 0
critério de participação na FNE de membros
das comissões do SENGE•PE. visando refor
a proposta de descentralização.

DIA DO PROTESTO

DÁENGENHARIA

Nó dia 27 de março passado, o SENGE•PE
participou do Dia Nacional do Protesto da En•
genharia. Arquitetura e Agronomia Brasileiras
junto Com Outras entidades de Pernambuco,
que se associaram na promoção de atividades
para marcar a data. Este é um movimento ini-
ciado pelo Clube de Engenharia do Rio de
neiro e objetiva a defesa da tecnologia brásilei.
ra e a retornada de um desenvolvimento nacio-
nal voltado para a maioria da populaç50.

NO Recife, foram realizadas manifestaç'es
na Câmara Municipal e debates na sede da Fe•
deração de Indústrias do Estado de Pernambu-
co. A tónica nesses acontecimentos foi a de-

-monstração da urgência de mudar a politica
económica recessiva do Governo, ficando.claro
que isso só ocorrerá a partir de mudanças no
quadro politico da Nação, com eleiçdes direta•
para Presidente da República.


